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O J?E L .L4 T Ol?.10 D / l e) Sup.:rintender sobre as estancias 

balneares e termaes e sobre a!) e::;ta· 
çôes de turbmo, dando parecer ::-ôbre 
as suas reclamações ao Go,·êrno; es
tu,Jando de acordo COlll as íC"('CCtirns 
emprc::;as a forma de as melhorar e 
aperfoiçoar, tendo em \'ista, sobretudo, 
o bem-estar e a comodidade dos hós
pedes e o hom nome do país; 

/(EP./Jf( TIÇ.t'10 IJE 

t \IOS presente o relaturio d'esta l "' 
prcstimosa rer:uti\0<10 do Estado, 

n cuja frente esllí o sr. Dr. José 
d' Atnyde ressoa de alta competenrh, 
a!'sig11alada já nos multirlos ca!'os em 
que n ::-ua energia e a sua tenacidade 
!'e leem e\·i,iendado. 

E' \'Ulgar, no nos:->o paiz, fwterem·se 
relatorio~ rara atrair a ato:nçi'ío dos di
rigentes superiores de l(t1ak1uer ramo 
de a,lmini!:itrnção, mas lJUe na pratica 
de rouco \'alem atenta a nl<í e aca
nhada forma burocrat1ca 

;\a Repartição de Turismo traba· 
llm-~e; e .i valer; e 11ing11e111 j.i mais 
nli c1111 uu com um ah itre, com uma 
ideia, que não recebes:-.e 11ma lelkada 
aten..;:ío, e nào d:sse co1oa,los de uma 
grande boa \"Ontado: todos c;s seus de· 
sejos. 

Ao folhearmos es::;e relatotio, salta
nos logo :i \'ista uma bem cl11 ra es
rosi..;ão do que foi a cinemntographia 
de Portugal, que a Repartição de Ttt
rismo levou a cabo, fnzendo \'ir ao 
nosso paiz dois dos melhores opera
dores das rasas Gaumont e l'athé, a 
que largamente se tem referido esta 
Rc\isu1. 

A rroposito deremos dizer que, nos 
pnizc,, em guerra, principalmente na 
Alemanha, se tratn atinc1Htnmente da 
tfü·ulga~ão das belezas naturaes e ar· 
tislicas do paiz, pelo cinematogra
pho, e por isso grato nos é registar, 
qu~ não rensámos n'essa forma na 
p1or:1ganda depois dos outros a fa. 
zc1c111. Antes pelo contrario. ,\gora 

que eles pensam realisa-la, já a nossa 
co111cça a sortir os seus efeitos, cuja · 
oportunidade não podia ser mais feliz, 
'btu estarmos no doce e feliz momento 
das negocia..;ôes da almej.1da paz. 

.\ :;ep.uir .i cinematogr.1rhia, d1z-11os 
o referido relatorio o que foi o con
gresso hoteleiro, que a Hcpartiçào con
seguiu rcali:-;ar - a desl'cito de mil e 
uma diliculdades que surgimm -com 
um feliz 1e~ultado; ro:sultaJo esse que 
ha pouco completou, ,Ji,.tribuindo pro
fusamente o relalorio, com as the:->es 
e mcmo1 ias, por toda-; as ('C!:':->Ons a 
quem elle podia interessar. 

1 >~pub insere uma bem elaborada 
exposição sobre estradas, e uma me
moria a n!!<peilo da remoddn.,:ãu do 
Con:-;clho de Turismo, de .:iue desta
camos este período para se :1valiar a 
,.ua i111port:111tancia: 

Art. ... Eº creado um Conselho .Su
perior de Turismo, com os seguintes 
atrihuiç1ies: 

a) Centralizar todos os assuntos 
roncernc1Úcs ao turismo ; estudar o 
objecto e a com·eniencia de no\·as li
r,açôes internacionais e marítimas; pro
põe o seu e,.tabelecimento e o melho· 
ramento das actuaes, no que re:;peita 
a comodi,Jade, rapidez, facilidades adua
no:ims, sanitárias, postaes, tc:legníticas 
ou outrns, tenJo em vista o ,1csc1wol· 
\'imento do turismo ; 

ó) Estudar e prOll10\"Cr o melhora· 
mento das condições do: transporte, 
circulaç;io e hospedagem de \ iajantes 
no pai,.; 
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d) Fiscalisar o SP.rviço dos hotéis, 
restaurante~. cafés e eslal,clo:cimcntos 
cong~nercs, indicando os mclho1a111en· 
tos e aperfeiçoamentos a que dc\·am 
obe,iecer, sob rena de não ,.cr con
sentido o seu funcionamento ; 

e) ( ºlassiticar as estra,fas de turismo, 
zelando pela sua conscrrni;ãu, tendo 
cm \"Í~tii, sobretudo, as Ííll'llidadcs do 
excursionismo automobilista ; 

/) Estudar e promo\"er quaesquer 
melhoramentos, tendo em \ ista a co-
1110,Ji,ladl! e o bem-estar do plil>lico 
nos comb6io:->, ,·apores, ~-.um~ auto-
1rní\·eis, tren:->, tran\'Ías elécl! ko:-:, tea
tros, animatógrafos, etc; 

g) Fazer, com oportunidade, no país, 
e principalmente no estrangeiro, a pro
paganda necessária para o conheci
mento perfeito de Portugal como país 
de tu1ismo; 

h) :\l:111ter relações úte:.S do: tu1 bmo 
com as Legações e Consulado:-, C(Jm 
as ranrnras municipaes e com as re
pa1 tiçõcs e sindicatos similares nacio
nais e estrangeiros; 

i) Estudar os motivos de turismo 
existentes no país e a cria.,:ão de no
\'OS moth·os como base dos scrYiços 
que in~umbem ao Conselho. 

Art. . . . O Conselho Superior de 
Turismo tem autonomia financeira. 

ili-1ica, tamtiem, a forma..;ão de uma 
comissão execuli\·a, composta ele um 
presidente, ,-ice-presidente, secr1;tario 
c mais 6 membros, dos que compõe 
o referido Conselho, cujas atribuições 
seriam: 

a) ))btribuir processos para consul
tas e rarereres ; 
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b) Elaborar orçamentos, arrovar des
resas e receitas ; 

c1 \'otar gratificações ao resso:tl 
administratirn; 

d) Fixar, sob proposta do direl'tor 
da Repartição, os ordenados do pessoal 
contratado; 

e) Aprovar as propostas da Hepar
tíçào respeitantes à proraganda e pu
blkidade; 

f) Org;misar comissões de estudo 
de quaesquer dos assuntos enume1.1-
dos 110 artigo ... ; 

g) J:xaminar e arro\·ar as contr.s 
da gerencia : 

li ) Fixar a quantia de que o Dire
ctor poderá dispor, sem ter de ou\'ir 
o ( 'onstlho, para acudir a qu.1esqucr 
despesas extraordinárias; 

i) Arrecadar quaesquer receitas por 
!.!is ou regulamentos especiais attihuí 
das ao Conselho; 

}I Submeter à apro,·a.;;1o do :\linis
trn as resoluções que imro1 tcm des
pesa superior a ~.000§00 ; 

k) Submeter à aprornç;io '-Uperior 
as contas, lindo o ano ecunomko, 

NA SERRA DA ESTRELA 

para serem apreciadas relo C.cmselho 
Superior da Administiai;ào Financeira 
do Estado. 

D'esta forma o Conselho e a J~e
partição de Turismo teram uma a.;ão 
imediata e prollcua em todas as coi· 
sas de turismo, cujo alcance dispensa 
encomios. Termina o l{elatorio com 
os pequenos assumptos tratados pela 
Hi)partição, como sejam : a cauJa ás 
bilheteiras dos theatros e animatogra
phos, que tão bom resultado tem dado; 
as legendas das fitas animatographi
cas em portugucz, e muitos outros 
assumptos. 

Não queremos dar por lindas estas 
linhas, sem aqui deixar consagrado 
os nomes do sr. Dr. ~lagalhàes Lima, 
digno presidente do Conselho de Tu
rismo, que, como os demais membros 
do mesmo Conselho leem trabalhado 
com a maior inteligencia e patriotismo 
na causa do Turismo, e bem assim 
o nome do sr. Alfredo Guimarães, 
digno secretario da Heparti.;ão de Tu
rismo e de,·otado auxiliar do sr. Dr. 
Atayde. 

A GLORIFICAÇÂO D E VIRL.JTO 

EsT:\o ainda sonoros os écos do 
ultimo congresso da Serra da 

Est1 ela, e a sua repercusiio tem-se 
feito ou,·ir nos mais reconditos cantos 
d'este \'elho Portugal, d'este berço de 
herocs e santos, d'esta abençoada terra 
que gerou tantíssimos lu::.trcs dos mais 
brilhantes, dos mais incomparavcis 
do mundo inteiro, de tiio distinctos 
por seus feitos e heroísmo que d'clles 
rezam as historias de todos os paizes, 
assignalando, como sulco impereci\'el, 
os actos por elles prati.:ados e que 
constituem um exemplo dignilicador 
rara a raça a que rertenceram. 

A rea.;ão que se está pronunciando 
em todos os campos em que a nos"ia 
\'Ítalidade se exerce, po.1e-sc aquilatar 
pelo esforço a que se abalan.;ou essa 
pleiade de serranos, patriotas sobretudo, 
e ilustres de raça, para quem o culto 
da terra natal representa a mais su
blime das religiões, d'essa religião que 
anima a crença, enthusiasma a fé e 
acalenta a esperança. 

A ~erra da Estrela representa para 
os po1 tuguezes um marco miliario da 
sua nacionalidade-d'esta nadonalidadc 
a quem um homem deu a 01 igem, 
que concebeu sob o influxo didno 
d'uma patria gra0<1e, destina,la a ser 

a mãe de epicos, de as!<ombrosos e 
generosos feitos. Esse homem foi : 
Viriato. 

Se o nome d'essc fun,fador da nossa 
nacionalidade está, rara muitos, coberto 
pelas lhamas da ing1atidào, rara ou
tros ele constitue uma pagina das 
mais gloriosas, da mais inesquecida 
lembrança - porque foi o seu nome 
o que se pronunciou antes, primeiro e 
unico n•esta terra que hoje é o Por
tugal dos Portuguezes. 

Não lhe dão os compendios da nossa 
historia a retumbancia que a sonori
dade do seu nome de,·e ter atra\'ez 
os seculos; mru; isso n:io oh~ta a que 
ele se conser\'e sempre impereci\'el, 
acrisolado mesmo, como o d'um semi
deus, e\·ocando essa inconfun.li\·el fi
gura, simbolica de mal-{estade e de 
grandeza. 

Procura-se agora pcrpellial-a. não, 
simplesmente, como testemunho de in
delevel reconhecimento, mas como 
uma justa consagração, como um preito 
de legitima homenagem a l(Uem foi 
dos primeiros entre os primeiros. Só 
ha a lamentar que tão ta1dc n'is~o se 
pense. =o= 

A proposito da glorilica.;ão de \'í-
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riato, cuja idea temos acompanhado 
com o mais ale\'antado enthusiasmo, 
encon!lámos em «,\ ~lona1chia• um 
brilhante artigo do ilustre publicista 
sr. Hipolilo Haposo, de que nos per
mitimos a liberda,ie de transcrever a 
parte que mais força dá a essa idéa 
e no qual l'e destaca e se e\ idencia 
ílagrantemente a ingratidiio dos portu
guezes, parn lJUClll lhes deda mere
cer um culto pe1 petuo. 

Diz llipolito Raposo: 

.......................... ~ ..... 
«..\ glo1 illcaçàci a Viriato ha de fa

zer-se no momento prorrio, quando o 
farisaismo dos partidos tiver deixado 
de 1etalhar o coração da Patria e já 
não sejam ro~sh·eis exibiçi;es burles
cas de politicos sem dignidade, com 
seus bandos de 11\·entureiros a des
\'irtua r uma romai ia de apoteose em 
que de,·e consagrar.se o primeiro 
símbolo de energia da nossa Raça. Ha 
que e.-.perar a formaçiio do estado da 
consciencia que as lí.;ões da politica e 
da guerra hão de criar em nome do 
obscu10 fatalismo da historia. Tem de 
reílectir-se na educação dos lares e 
das escolas o culto da energia e o 
gosto da ação que se patenteiam como 
os caracteres mais definith·os das ge
rações no,·as, impondo-se-thes como 
semi-deuses, rara o exemplo do des
preso pela vida, aqueles todos que for
mam a linhagem do nosso heroismo; 
\"iriato, Afonso 1 lcnriques, Duarte de 
:\lenezes, Afonso de Albuquerque, Dom 
Sebastião, entre tantos que a fama 
canta nas estrofes de Camões. 

«Para e.;se arrendizado de heroismo 
come.;ariamos pelo mais distante, aquele 
que, na gta\'c sentença de Lucius Flo
rus, teria sido Hispa11ü:e R.omullls, 
se o destino ni\o o tivesse vitimado, 
e de quem Quinto Servilio Scipião só 
triunfou por traidoras mãos, viciariam 
que 1to11 morttlt, sed u11it, não ga
nhou a \'ictoria, mas comprou-a, con
forme o jubw duramente \·erdadeiro 
de \'alerio :\laximo. 

"E facilmente i:e dcbuxan na imagi
naç.io, o 1110\'llllento e o colorido rui
doso d·e~~a grande de\·oçào nacional, 
lerada a termo po1 \Ontade dos mu
nicípios das duas l'ro\'incias, ofere
cendo a todos os 1'01 tugueses a hos
pitalidade ampla dos beirões que das 
cumea las da sua montanha cobrem 
com os olhos uit:tadc de Portugal, e 
sonham a beleza da outra, desd.! as 
bandas de 1 lcspanha <Ís orlas cinzen
tas do mar. 

.:Dura11tc os dias e as noites d'essa 
semana, glo1 iosa e forte como uma 
olimpia,1.t, subiriam as cordilheiras os 
estandartes dos concelhos do Paiz 
com o:; pü\'Os a seguir esse sinal de 
união eterna, na comunidade do san-
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gue, dos celeiros, da igreja, dos ca
minhos e das fontes. 

"Seguiriam os ct1rros de l:woura, en
ramados de ni\res, cnfoitados de col
gaduras, uns, conduzindo coros de 
gente moça, cantando as loiras tro\·as 
da ceifa e das vindimas ; outros, os
tentando as rilfaias agricolas, as ferra
mentas do trabalho, sob a benção azul 
de Deus, n descer para os campos e 
casais, s(ibre o\·ethas e no,·ilhos, paz 
e abundancia das \·arzeas e oiteiros. 

•l'or dirersas estradas e caminhos, 
serla n :\lontanha abraçada por tantas 
procissões de gente que os seus ílan
cos se cobrissem do tumulto festiro 
de um arraial sem termo. 

«Ao alto, desenrolar-se-iam n'uma 
vasta exposiçiío agrícola e iiidustrial, os 
pergaminhos de nobreza do trabalho das 
duas Beira~, desde as mais primitivas 
industrias domesticas, até aos ultimos 
productos da mecanica fabril; os arte
factos de verga e \'ime de Alcongosta 
e Gonçalo, as loiças do Telhado, de 
ldanha e de :\fole,1os, que tanto guar
dam o ritmo plastico das eras antigas, 
os tecidos ele Lamego e Covilhã. 

"Os cereais. o azeite, o Yinho, o 
queijo, as frutas cantariam ali a t-on
dosa fecundidade da terra dos poma
res e dos mostos, recebendo os ex
positores o estimulo dos premios para 
o seu labor sagrado. 

.. uma grande orquestra, mais nume
rosa de quantas já \'in·1os, proclama
ria na mais bela composição, o lou
\'Or do Heroi, para que a alma dos 
sons acordasse no peito leal e rude 
de tantos pastores e lanadores, a 
flama exaltante de fé na Patria, so
bre o :llonsalvato onde apredêmos a 
primeira redençi'lo, na graça de mor
rer, sorrindo. 

«De noite, em projecções de largo 
plano, para serem vistas de todos, o 
cinematograj)hO resuscitaria as ,·elhas 
sombras dos lusitanos em sua gran
deza barbara, cabelos soltos, adagas 
e lanças escuras, saias de lã e samar
ra; e depois, com a !ição do mais per
feito rigor iconogralico, as façanhas 
do Heroí, a sua gloriosa \"ida, o seu 
funeral glorioso. 

«Por ultimo seria re\·elada a esta
tua, em colossal figura de guerreiro, 
armado de escudo e lança, olhando 
eternamente o sol de Roma e a cuja 
face energica daria modelo um pastor 
dos Herminios. 

«O mais glorioso pedestal seria uma 
rocha viva da montanl!a onde se gra
,·ariam os louvores de \'iriato, nas \'e
lhas línguas cultas, como nos baixos 
rele,·os assírios se proclamam os fei
tos de heroismo e crueldade, e a es
tatua seria ali a virtude da propria 
Terra, florescendo em força e ideal, 

para que a defendamos com a espada 
e a cantemos no proprio combate. 

"Ali seria o segundo baptismo da 
Ht.ça para a regeneração a que a su
jeita inelucta\'elmente a dôr expiatoria 
do seu sangue; e quando o bronze 
surgisse entre as aclamações do povo, 
nenhu:na saudação mais alta do que 
a continencia d'um corpo de trora de 
mutilados de guerra, como a mais 
proxima familia, os directos herdeiros 
cio Heroi Luzitano, na continuidttde 
do seu esforço libertador. 
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"Pagando a di,·ida a esse grande 
símbolo, a geração norn resgataria a 
\·crgonha do esquecimento de que o 
não sah·a a estatueta do Arco da I<ua 
A ugusta, e teria re~suscitado para a 
arte • e para á inteligencia portugueza 
esse Sigried ,·erdadeiro, sangue do 
nosso sangue, que sobre um trofeu 
de lanças e relhas de arado procla
masse por todos os seculos a paz da 
terra, o senhorio dos lares e dos tu-
mulos_,. · 

HIPOl.ITO lüroso. 

A J:>JNTURA Pl?IMITI// A 
EM PORTUGAL 

O interesse que, nos ultimas tem
pos, os criticos e amadores de 

Arte tcem consagrado á pintura pri
mitiva dos \"arios paises, isto é, ri 
pintura anterior aos grandes mestres 
do l<enascimento italiano, cuja influen
cia se fez sentir por toda a parle, es
tendeu.se tambem aos primitivos por
tugueses, estudados por mais de um 
critico illustre, desde o inglês Robin
son e o allemão Justi, até ao francês 
Bertaux. 

As terras de Portugal, que abrigam 
os mais importantes e representath·os 
nucleos da nossa pintura quatrocen
fü<ta e quinhentista, constituiriam, pois, 
scí por esse facto, ainda que outras 
circunstancias as não tornassem dignas 
de attenção, nota\·eis centros de i(t
rismo. E' o caso de Lisboa, Setubal, 
E'·ora, Thomar, Coimbra, Viseu, La
mego, Porto ... 

Descabido não será, portanto, que 
ne~ta l~evista se condensem, em ra
pida synthese, as conclusões a que 
:êem chegado os escriptores de Arte, 
nacionaes e estrangeiros, que da pin
tura portuguesa dos seculos X\" e :\:V! 
tcem tratado. 

* 
* * 

Como o rio 1\1inho não constituia 
uma fronteira artistica impossível de 
transpor, os monumentos romanicos 
de úquern e alem esse rio não se dis
tinguem uns dos outros. Formam urna 
só família. A influencia dos edificios 
religiosos da Galliza é manifesta em 
muitos dos nossos. Ha, até, reproduc
ções flagrantes. A sé velha de Coim
bra - quem poderá negá-lo?.....!.. deri\·a 
de Sant'lago de Compostella e das 
sés de Tuy e Lugo. 
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Por esse tempo-está hoje provado 
-a pintura a fresco era praticada na
quella região. A construcção da famosa 
cathedral dedicada ao apostolo da His
pania com·erteu a pequena cidade de 
Compostella em um fóco intensis
simo de cultura artistica, donde irra
diaram, sem duvida, architectos, ima
ginarias e pintores para a região 
comprehendida entre o rio l\finho e a 
fronteira mahometana. Nenhum docu
mento possuímos hoje da pintura 
dêsse remoto periodo. Perderam-se 
completamente os vestigios encontra
dos na crypta da igreja romanica de 
S. Christovam, em Coimbra, demolida 
em 1860. 

A illuminura cedo penetrou, lambem, 
cm Portugal. Cita-se um retrato do 
Conde D. Henrique, tirado do natural, 
no frontispicio de uma Biblia que no 
celebre mosteiro cisterciense de Al
cobaça se guardava. Na Bibliotheca e 
no Archi\'O Nacional, na Universidade 
de Coimbra, etc., ha codices illumina
nados de difterentes epocas (seculos 
XH-X\'11), muitos dos quaes eviden
temente estrangeiros, -francese!;, íla
mengos, italianos. 

Quanto a quadros {pintura em iabua), 
contemporaneos dos nossos primeiros 
reis, nenhum se conhece hoje. Citam 
chronistas um quadro que representava 
a tomada de Lisboa aos moiros em 
1 l-1-7 e que até ao terremoto de 1755 
se conservou na igreja dos l\lartyres, 
então destruida ; um retabulo da Ado
ração dos Magos, mandado pintar 
por D. l>inis e que, no tempo de Fr. 
Luis de Sousa (sec. X\'11), existia 
ainda na igreja conventual de S. Do
mingos de Lisboa ; os retratos dos 
monarchas portugueses até D. Alfonso 
IV, mandados executar por este prin-
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cipe para o paço da Alcaço\·a (cas
telo de S. Jorge), etc. 

Que, no seu reinado, a pintura era 
já exercida em Portugal-prO\'a-o uma 
lista dos direitos de importação que 
s~ cobra,·am, des,le o tempo dêsse 
monarcha e do seu immcdíato succes
sor, elaborada, por or,lem de D. Fer-

11••• Cnnçalm VF.NERAÇÃO A S. VICENTE 

nando, pelo escrivão da portag~m de 
Lisboa, lista na 4uat !igura,·am obje
ctos para uso de pintores. 

Seria a iníluencia italiana, actuando, 
pon•entura, atra,•és da Hispant111, a in
fluencia naturalistica da escola de 
Giotto, aquetla que então predomi
nava ? E' de crer. A cxistencia de 
um pintor de Florença na côrte de D. 
João l acha-se documentalmente pro
vada. Esse artista,-que ainda l'ivia 
em 1439, niio podendo, portanto, ha
,•er sido discipulo directo do famoso 
artista italiano, mns de\·en.Jo ser um 
representante do giotlismo, - é desi
gnado nos documentos por-«Mestre 
A11to11io Florentim•. Attribue-se-lhe 
um retrato de D. João 1, que se en
contra nunrn galeria de Vienna, e con
jectura o sr. Dr. José de Figueiredo 
que seja obra delle, um fresco, muito 
repintado, de um dos altares Internes 
da igreja com·entual Jc S. Francisco, 
no Porto. 

Franci!'co de l lollanda, artista e 
theorico do tempo de D. João Ili, re
fere-se a ol.!lro pintor, sem du\·iJa it:1-
liano, que, no 1cinado do :\lestre de 
A vis, trabalhou lambem em Portugal: 
-•Mestre Oiacomo•. 

gm conlraposiç1ío, por 1436, \'Í\'Ía 
na ltalla um artista po1 tuguês, -.:Al
varus Peff'i.,., isto ~. Ah•aro Peres, ou 
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Pires, que, segundo \'asari, pertencia 
:í escola de Sienna. 

N'a igreja de :Salze,ias, con!'en";11n se 
duas tabuas do seculo X\', da escola 
florentina. Representam 1o1s santos, 
de pé, sobre uma esrecie de balcão, 
que dá parâ uma paisagem. 

O influxo da arte ílamenga, cuja 
technica era objecto da admiraçilo dos 
proprios artistas italianos, attingiu lam
bem o nosso país. Em fins de 1 t.?8, 
chegou a Lisboa a embaixada de 
<Messire de Roubaix et de Herze/les .. , 
que \'inha pedir, para o Duque de 
Borgonha, Filippe, o Bom, a mão da 
infanta D. Isabel. Acompanhava-o o 
celebre pintor Jean \'an Eyck, varlet 
de clzambre do duque, e excellent 
maistr:: en art de painture, o qual 
trazia o encargo de pintar, bien tlll 

vi/, o retrato da infanta. Dessa missão 
se desempenhou o grande mestre fla
mengo em Avís (onde então eslava a 
côrte), durante o período das nego
ciações - 12 de Janeiro a 1 '.! de Fe
vereiro de t .+29. Jean \•an Eyck per
correu depois a maior parte do país 
e algumas regiões da Híspanha, per· 
manecendo na Peninsula durante quasi 

Nuno Gonçaltts VENERAÇÃO AS. VICENTF. 

um anno. As suas obras fornm rro
curadas com enthusiasmo. 

As nossas antigas relações, políti
cas e commerciaes, com a c1)rte de 
Borgonha e com algumas ci,Jades fla
mengas, como Gand e Bru!(eS, simul
taneamente centros de commcrcio e 
de Arte, de\·iam ter do mesmo modo 
contribuido para que a pinlllra natu
ralistica dos predecessores dos celebres 
irmãos \'an Eyck actu:1!'se em l'ostu
gat. 

Com o \'encimento do C.'lstclhano 
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no glorioso dia de Aljubarrota, Por
tugal, j;i com a plena consciencia da 
su'.\ nacionalida,le, firma a sua inde· 
pendcncia e entra numa phase de re
lalirn rrosreridaJe. ~lerei! do cumpri
mento dos rntos feitos por D. João 
1, por OCl'nsiào das luctas com Caslella, 
a :11d1itc.:turn recebe po.teroso impulso; 

vf.NERAÇÃO AS. VICENTE 

e, com n architectura, certamente a 
pinturn. Devem ter sido então pinta
dos rctabulos para os altares das igre
jas da Batalha e de ~ossa Senhora da 
Oliveira, em Guimarães (1). Os novos 
paços do rei de Boa Memoria em
pregaram lambem, certamente, esculp
i ores e pimorcs. Os filhos dêsse 
monarcha - «alta geração, inclytos 
infantes», no dizer de Camões,-são 
principes intclligentes e esclarecidos. D. 
l'edro trouxe, sem du\'ida, das suas 
lonwu; \'ingcns, alem do famoso li
\'ro de ~lnl'l'O Polo, mapas, illuminu
rns, quadros. Seu filho possuia uma 
vnliosn collecção de pannos historia
dos, herdada, pro\'nvelmente, do pai. 
~uppõe o sr. Dr. José de Figueiredo, 
cm face de um documento relativo a 
Affonso c;onc;al,·c!', que o infante D. 
l'eJro tinha pintor proprio. D. Henri
que, o solilario de :Sagres, era tambem 
possuidor de muitas pinturas, como se 
n'.l de um im·cn'.ario, aliás bastante 
incompleto, que se conhece. 

D. Affonso \', culto, rico, generoso 
cm extremo, protege dedicadamente a 
sdcnda, a<: lctlras e a arte. A pintura 

(1) Um do~ anlii?OS quad1os da Batalha 
c~1!t 1('prod111.ido, linearmente, num album 
de Sequei1a, que se cncontra\'a na biblio· 
thera do 1ei D. Carlos, no palacio das Ne
('t"<sid;idcs. 
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foi ent:ío lnrgnmente l'Ulth·n.tn em Por
tugnl. ;\a segunJn série da sua No
ticia de algll11s pintores portugue
ses dá-no,; o e1udito Sousa \'iterli-0 
uma lista, hastnnte extensa, de a1 lis
tas que tmbnlharnm no tempo do illus
lraJo monarcha. E, meado o seculo 
X\', exerciam a sua n1le em l lispanha, 
segundo um documento ru'blicado por 
Sampere y ~liquel, os pintores portu
gueses Fernão Ximenes, \'asco Fer
nandes e João de Pairn. 

Nessa brilhante pleiade, figura, pri
macialmcnte, Nuno <~onç:tl\'eS, que 
Francisco de Hollnnda coloca entre 
os grandes mestres da pinturn, entre 
os artbtas que elle appellit1a de Aguias. 
Das oh1as que l lollanda lhe attrihuc 
existem ainda os dois triptycos que 
pintou para a capella de S. \'icente 
na sé de Lisl'>oa e •1ue, depois de hn· 
\·erem permanecido durnnte largos r.n
nos na rcsidcncia dos patriarchas, fo
ram cncorporados no :\luseu ~acional 
de Arte Antiga, j<i então rcstitui,los 
ao seu primiti\'o estado, mcrc~ de um 

FITAS PORTUGUESAS 

SOJJJ(/..!.' A ~/JVI IA 

A parte mais intcressnnte da ore
raçào cinc11111togrnrhica crn a 

que esta\·a para se cícctunr :í n<issa 
\"Olta das terras do :\linho, sobre a li· 

nha ferrea, n'um rngiio en
gatado á frente ,fa mnchina 
e marchando ,-ertiginosamen
te sobre os carrL'<. 

O digno dircctor dos Cn
minhos Je ferro do :\linho 
e Douro, H. Ah'aro de Cas
te!ões, tinha-nos conce.lido 
ama\'elmcnte um comboio es
pecial, para <is percursos mais 
impressionantes das linhas do 
Douro, da Hegoa a Barca 
d':\lrn e da l{cgoa a \'i· 
dago. 

delicndissimo trabalho do sr. Luciano 
Freire, e identificaJos e estudados pelo 
sr. Dr. José de Figueiredo. Es!-cs seis 
qua,lros constituem uma obra cclectica, 
na qual, toda\'ia, é mais sensi\'el a 
:1<\:ào dn pintura italiana, derirnda do 
f resro, do que a influencia da p:n
tura flamenga, derh·ada da miniatura ; 
- aquella, re,·elada na intenç;1o geral 
e na ausencia de um ambiente defi
nido; esta, manifestada no emprêgo 
de processos \'an-eyckianos- como, 
por exemplo, as \'elitturas. 

O sr. Joaquim de Vasconcellos, que, 
em 1895, se occupou destas famosas 
tabuas, considera-as pintura historica. 
De facto, se não representam qualquer 
successo historico, lambem não re
produzem alguma das scenas da vida 
de S. \'icente; e, como em \'Olta da 
figura do santo, se agrupam, em \'e· 
nerai;ão, representantes de todas as 
espheras da sociedade portuguesa do 
temp<>. ha fundamento para capitular 
de historicos os dois triptycos do no
tahilí:;simo ai tista portugutls do seculo 

Cheg<imos :i Regoa á noite. ::\o ho
tel ond~ nos alojámos, fomos recebi
dos por um criado desatencioso com 
tantas amabilidades, pois das que a 

PFDRAS SALGADAS-Uma das ruas do Parqae 
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xr. cuja technica é tão perfeita, que 
o mallogrntlo critico francês Bertaux 
consi-lera •um dos milagres da pi11-
l11ra a11iiga~ o modo como estão 
repro,1uzldos os habitos brancos dos 
frades que pn\'oam um dos quadros 
menores. 

Da ollicina de ~uno Gonçakes pro
\'êem, sem contestação, os qu1dros 
S. Theoto11io, S. f'ra11cisco e S. Paulo, 
que, do paço patnarchal de S. \'icente, 
foram lambem transferidos para o 
~luseu de Arte Antiga-embora o seu 
merito seja escasso. De um dos ar
tistas do tempo de D. Affonso V, 
Ah·ai·o Gonçt1l\'es, sabe-se, documen
talmente, que, em l t60, o encarre
gou o arcebispo de Evora de pintar, 
pela n\'ultada somma de 110.000 reae·s, 
parn o altar de Nossa S~nhora do E;;
pinhciro (ccrcnnias daquella cidade) um 
triptyco de grandes dimensiies. 

(Co111i111í11.) 

D. Jo-;1'.: l'J:sSMlllA. 

esmo nos atiram a rroposito de tuJo, 
nos fez çompreender loi::c> que, n'a
quel.1 casa, não havia mais do que 
u111r1 bajulice he,1ionJa e enerninte. 

:'\o dia seguinte, ás 9 e meia, par
tinmos para n Barca J' Ah·a. A ma
nhã csta\'a macia, mas eno,·oada. O 
digno inspcrtor do mo\'imento sr. Fer
nandes, 11compnnharn-nos no \'agão 

Uma pai1attm Ourãtnst 

armado em platnforma cine
mntogrnphica. Quem nunca 
tc\'e 11 sensação do al:oismo, 
de\'c fazer uma \"iagem J'es
tas. 

A mnchinn a\'nn.;a \'eloz 
e energica, empurrando o 
nosso \'chiculo, dando-nos a 
i111pressi\o, nas curnis aper
tadas da linha, de nos nti
mr ao rio. O operador, acoi:
tumado :iqueles trabalhos, to
mou o seu lugar, com um 
desinte1e~se de quem não 
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conta com perigos; e os primeiros pe
nedos escarpados, entre eucaliptos so
litiuios e tristes, pn~sam pelo aparelho 
como uma \"isào, como um relampago. 

Casaes al1:gres e espertos, alastrando 
a sua brancura entre as arribas alcan
tiladas dos \'Ínhedos que descem até av 
rio, perpassam pela lente animatogra
phica n' um doce es\'oaçar de pom
bas brancas ; penedias biutas como 
tragedias, ofuscam a paisagem, n'uma 
mutação diaholica de impre\·isto. Che
g;ímos ao tunel da \"aleira, onde o 
I>ouro se aperta entre duas monta
nhas, e duas nltns !age~ subindo a pi
que até ao alto onde akeja a cape
linha de S. Sah'ador do :\!undo, guarda 
fiel e ,·etusta das sinistras paisagens 
do \•ale do Douro que nos obriga a uma 
detença e a vnriadas operações. 

D"ali á Barca d' Al\'a, foi demorada 
a \'Íagem. Uma ponte que atra\'essa 
uma ribeira, onde a agua passnndo 
pela azenha, faz uma cascata de tela 
de oleographia barata, fez o operador 
atestar o aparelho para a reter, para 
lhe registar os movimentos, emquanto 
o moleiro, como se ensaiado fosse, 
tirn, com uma lenti,fiío meticulosa, da 
albarda do macho pacíente, os sacos 
de trigo que em hrere a mó atarefada 
re,1uzirá á ah·a farir.ha de que faz o 
p:io. 

Eu não conhe.;o nada mais tristt: 
que essa pai~agem de eremiterio du 
Alto Douro. :\las é uma tristeza que 
comO\'e e alegra ao mesmo tempo. 
1 la montanhas escarpadas onde scí a 
amendoeira, humilde e rachitica, me
dra, e que ao ele\'ar ao ceu os seus 
bracito~. de um verde requeimado, pa-
1ece suplicar uma gota de orn1lho 
que lhe dt! \'ida. 

:\!ais felizes fornm os eucaliptos 
que o caminho de ferro, ao estender a 
sua estrada de a<;o pelas trincheirns 
aplainadas, plantou á beira do rio onde 
\'àO buscar a sei\'ª· 

Todo este percurso aspero e sua
\'cmente triste, pas:<ou pela objecth·a 
até :í Barca tf Alva. onde se finalisou 
n película com o comboio hespanhol 
passando na ponte internncional sot>1 e 
o Agueda. 

* 
No dia seguinte, a jornada para o 

\ idago, foi como a de Barca dºAlrn, 
iniciada pela manhã; e é justo aqui 
fri~ar a de,lica<;ilo e as amabilidadt!S 
do pessoal do :\tinho e Douro, que 
compenetrado do alto valor patrio
tico da exibição, no mundo inteiro, 
das paizagens sublines, que ele por cer
to adora, ou por instincto de cortezia, 
se prestou com a mais grata \'Ontade 
a tudo auxiliar. 

Logo á entrada do Corgo hou\·e 

um grande compasso de espera, pe
los moti\'OS caprichosos que a paisa
gem e a linha, em dc:<,tlio, mostram au 
dnjante. 

A machina trabalham para to,fos O:< 
lados. O horisonte, ainda que aca
nhado, era rnsto relo excelente reJu
cto que o rngão, na nmguarda da 
machina, oferecia. 

Ainda esta,·amos a meio caminho 
de \'íla Real, jü uma caixa de fita 
tinha desaparecido nas impressões 
d" esse doce \'ale, que uma serpente 
p1 egui.;osa não traçaria mdhor. 

Em \'ila Heal, \ ·i desejos ao c.pe
rador de não mais abrtlar. A enorme 
cascata do Corgo, os moinhos e as 
ln\'ndeiras do rio tinham prendido tanto 
a sua atenção que respondia ás mi
nhas observações, da partida do com
boio, do pessoal que estarn á espera 
com: Olz! La Suisse! Tres joli ! Mer
veilleux t 

:>\"este trajecto tÍ\emos um numero 
interessante: um filhinho do sr. Gui
ma1 ães, inspector do caminho de ferro, 
quiz entrar na ftk'\, e com o cabC;lo 
cabido sob um chapcu alto, quasi do 
tamanho d"ele, parecia um l\fax Lin
der, cm veligiatura por Portugal, sa
hin,lo·se admira\'elmente do seu papel. 

Emflm lá parti1110~. Duas ou tres 
horas depois estn\·amos em \"i,fago, 
<mde o magestoso Palaâo-Holel e o 
imenso par-iue em que n nrt;! creou anais, 
linalisou a pclicula do \'ale do Corgo. 

• 
Falta\·a o Vnle do Tua, e a com

pAnhia ::'\acional tinha proporciona.lo 
todas as facilidades, menos um com
boio especial, mas que foi até certo 
ponto compensado pela atenção e 
nmabilidade do sr. \'erissimo, chefe 
de ser\'iço do movimento d'aquelrts li
nhas, que nos deixou captivo de tantas 
co1tczia. 

A paisagem é. tah·ez, para o efeito 
da cínematographia, a mais encanta
dora de Portugal. 

Desde o \·induto das Fragas :\his 
nté Abreiro, é um dedalo de penedias 
sobrepostas que parece111 querer desa
bar ao rio. 

Por entre as estreit11s frinchas das 
!ages sahem braços magros de gies
tas e medronheiros, como se fosse da 
propria pedra bruta que se alimentas
sem. 

Altos pinheiros, do cimo da mon
tanha espreitam a paisagem; e sobre 
toda aquela aspereza, cahia n'essa 
tarde de abril um sol a pino, pondo 
manchas fortes de luz, que contrasta
vam em furta-côres com as sombras 
dos Sil\·ados e dos giesteiros. 

A' tardinha chega\'nrnos a :\liran-

6'.! 

dela, onde se nos ofereceu um belo qua
dro: a sua ponte, rt que rt trndiçi1o popu
l.11 dci);OU c!'ta quadra ; 

O!t! po11te de Miralldela 
7 i11/zas vüde e ci!lco nlllaes 
Ai11da hoje ett os colllei 
Tens desoito, não tens mais. 

Pois agora a famosa ponte só já 
tem 17, mercê d'um temporal que a 
destiuiu e a economia publica que lhe 
sup1imiu um d'les. 

\hcg;ímos dcrrea.los no hotel Ja 
h:1r:l, conhecido fam11innncnte pelo /osé 
Maria, mas cujo sen·i.;o não se equ1-
p:íra :í modestia do nome; e ali, de
pois de um jantar pantagruelico, ser
vido por uma mocetona transmontana 
de hons carnes e de olhos pcstanu
dos, repousámos com confortada de
licia. 

C:t F.RRA :\L\10. 

PORTUG.1JL 

Preparando-se para a Paz 

E' este o titulo d'um folheto que 
acaba de ser distribuído pelo 

l'aiz, com o fim do fazer a propa
ganda d'uma fita dnematogrnphica 
destinada á di,·ulgaçí\o de Portugal 
no Brnzil. 

Esse folheto ni1o trat qualquer in
dicação por onde se possa dep1ehen
dcr a sua origem. E", PQrtanto, uma 
publkação anonynrn, expressamente 
prohibida por lei. 

Isto, só por si, ba!<lar-lhe-hia para 
reduzi1 o seu rnlor •Ís de\•idas pro
porções. 

Totla\•ia, n'ele se estahelcce um pro
grama, não se sahendo quem assume 
a rc!'ponsabilidaJe da sua execução, 
nem as garantias que oferece. 

Se bem que ahi se diga que o Go
\'cmo lhe dispensa o seu apoio mo
ral, julgamos que nem a l{epartição 
oflcial de Turismo - unica entidade 
representath·a do Estado em materia 
de turismo--nem a Sociednde Propa
ganda de Portugal, que são as instan
das incumbidas da propaganda turís
tica do nosso paiz no estrangeiro, 
concederam qualquer auxilio a essa 
obra. 

E a nossa suposi<;ão é baseada não 
~ó na falta de referencia clara e con
vincente a esse apoio, como tambem 
ao programn que o folheto insere, que, 
pela forma porque se acha exposto, 
nunca podia merecer a sanção de 
qualquer das duas entidades oficiaes. 

:\'ele se diz que o plano do film 
que os anonymos se propüem estabe-
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lecer e que se denominar<Í Portugal, im
pressionará o Presidente da Republica, 
~linbterio e (amaras lcgislatirns; o 
Exercito e a :\falinha; inJusltfa ; co
mercio; colonias; turismo. 

Xão ha du\·ida de que é bastante \'asto 
e completo e:-se programa, que n refe
rida película mo::-t1aiá em \'3riadas 
partes, como os crimes do Rnvt11gar. 

.:\ão sabenws até que ponto essa 
em preza ser.í con,fuzida; mas não 
auguramos bons resultados do seu 
termo. 

A propaganda do nosso l'aiz, seja 
onde fôr, só póde e deve ser feita 
por quclll de direito, para yue possa 
merecer o credito nccessario e produ
zir os benefkios que d'ahi se de\'Clll 
esperar. Para isso ela telll de ser 
acompanhada por uma sucessão de 
factos que s<Í as auctoridades compe
tentes pódem proporcionar nos fun
cionarios olkiae:; que para esse fim 
sejam nomeados. 

Pensamos, pois, 1.Jue essa genial 
empreza não dnr<Í os resultados pre
dstos pelos seus org:misadores, sim
plesmente por lhe faltarem as b:ises 
essenciaes e to,ias as garantias de 
exito. 
~ão é no:;so intento opôrmo-nos :i 

sua execução, nem tampouco, contra· 
riar essa iniciath·a p111 ticulnr. Seria
mos, mesmo. os primeiros a prestar
lhe todo o no!'so .:on.:un;o, se lhe en
contrassemos \'ial:-ilidade, o que não 
seria diticil desde que as instancias 
comretentes a patrocinassem e lhe 
concedessem todo o auxilio que é in
dispensa\·cl rara que uma semelhante 
idéa possa produzir re<õullado:; bcne
ficos. 

Acresce, porem, :i circunstancia do 
seu anompnato o facto da cincmato
graphia ter sido j;i aproveitada sabia· 
mente pelo Conselho de Turismo para 
a propaganda de Portugal em todo o 
mundo; estando já impressas diver
sas películas com os motirns natural· 
mente indicados para esse fim. 

Sob esta ordem d'idéas du\·idamos 
rois, do bom exito d'essa e111pre1,a e 
achamos, até, não só pela falta d'indi
cação de rc!'ponsabihdade, como pelo 
rnstissimo programa que ela se pro
roz-em que tambem entra uma mis
são especial do Brazil, cujos membros 
são egualmente anonymos-que a sua 
execu.;ão -a ser le\'ada n efeito-po
derá prejudicialmente influir na propa
ganda oficial que oportunamente dc
\·erá ser feita em terras de Sant:t 
Cruz. 

A NAVEGAÇ/-10 AEREA 

O GR.rl1\"D.E PJ(OBLiiJI~ 1 JJO F<JTt 1(0 

II 

POR ser sobremaneira interessant.: 
a apreciação das phases porque 

está presen!E:mente, no estrangeiro, pas
snndo este transcendente assumpto, 
que, dentro em pouco, ha de consti
tuir-se em uma questão vital, prose
guimos hoje no relato das informa
ções que pudemos colher nas revistas 
estrangeiras da especialidade. 

Todas elas debatem a questão com 
o poder dos seus argumentos basea
dos em dados technicos; servindo-se 
para isso dos estudos já feitos, dos 
ensaios realisados e das experiencias 
já postas á prO\'a, 

Um dos paizes em que esse pro
blema tem sido apreciado cuidadosa
mente, é a ltalia, onde já existe uma 
comi~são especialmente nomeada para 
estudar a prática dos correios aereos. 

Essa comissão, que foi instalada ha 
alguns mezes pelo ministro dos Cor
reios sr. Luigi Fera e da qual faz 
parte o ilustre sabio Augusto Righi, 
acaba de dar por tem1inados o:; seus 
trabalhos, de\•endo, em hre\·e, apre
sentar áquele ~linistro um longo rela
torio sobre o primeiro período do ser
dço po~tal aéreo, que já foi inaugu
rado o ano passado entre o conti
nente italiano e a ilha Sardenha. 

Todavia a resolução do prohlema 
relafü·o aos correios aereos não se 
tem limitado á ltalia; pois que entre 
a França e a Inglaterra ha entabola
das negociações para ser instituido um 
ser\'iço postal diario, ligando assim, 
rapidamente, os interesses dos dois 
paizes. Em principio, o acordo entre 
eles é completo; faltando, apenas, li
xar uns pontos de detalhe para que, na 
devida oportunidade, esse serviço seja 
iniciado. Este projeclo relaciona-se, po
rém, muito intimamente com o desen
\'Olvimento das comunicações inter
nas, em França, por meio da viação 
aerea, a qual de,·erá pôr l'arb, não 
sü em comunica.;ão rapi..:h com as 
principaes cidades francezas, ma!', ain
da, com as colonias para onc!e deri
rnrá uma importante parte da sua 
n!,le postal pelos ares. 
~egundo parece, a execuç.1o d'e:;tas 

experiencias constitue o preludio d'um 
\'asto sy::.tema de comunicaç<"íes rapi
das entre as nações da Europa que 
se aliaram para a tremenda lucta 
que, segundo as melhores pre\·isões, 
está, felizmente, a chegar a um termo. 

A respeito ,reste programa diz a 
Rivista dei Trnsporte Aerei, que é 
dirigida pelo Príncipe de Scalea : 
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.. !::111 consequencia dos acordos ce
•lebrados entre a Fran.;a e a lngla
•terra, o novo scn·i.;o postal aereo de
c\·c1 .í :;cr a:-;segurado ror aparelhos 
•nacionaes, o que garante o desen
•\'ol\'Ímento d!l respecti\·a industria, de 
channcmia com o programa de cada 
paiz. 

E acrescenta : 
•Em presença d'cstes factos, nós 

;;pcnnitimo·nos chamar a atenção dos 
«poderes responsavcis sobre a neces
«sidade, que se nos afigura urgente 
«e imediata, de se examinar se o acor
«do estabelecido entre os dois p.'.lizes 
•pode ser extensivo á ltalia, prolon
«gando-se a linha Londres-Paris por 
«:\larselha, Geno\·a, Roma e Brindisi, 
•continuando depois sobre o Oriente.,. 

Xão duddarnos que a ltalia consiga 
os seus desejos, como uma primeira 
compen:;ação dos esforços da sua ação 
na presente conjunctura. 

Se, re..1l111ente, se pensa na institui
ç;1o d'uma 1 êde aerca postal entre cs 
paizes da Europa, ora aliados, de\·e
mo:-. e~rerar que Portugal assim seja 
contado: mas c~rtamente para isso será 
rreci!'O que nos façamos lembrar rara 
não ficarmos no e!'quecimento, 

. . • A menos que nos aconteça o 
que sucedeu por ocasião da inaugu
çiio do Canal d.: Suez. 

Como j:í accntu;ímos, a v1açao ae· 
rea est.i hoie na ordem do dia. Na 
penin:-.ula escandinava projecta-se es
tabelecer um serdço quotidiano ligando 
rapidamente l\lalmü com Stockolmo, 
e uma linha dirccta entre esta cidade 
e Berlim. 

Na Ale11ianha pensa-se lambem na 
organisaçilo d'uma Sociedade Coope
rativa com o capital de 1.500.000 
marcos, para o estabelecimento d'um 
serviço aereo de comunicações entre 
13crlim e l 'onstantinopla. 

A Amcrica do Norte, pelo seu lado, 
resuh·eu j<Í :1 crea-rilo de sete grandes 
linhas, das quae:; quatro serão expres
samente dc!'tínadas ao ser\'iço do in
terior, e as tres restantes entre as ci
da,les do litoral. O plano geral para 
esse lim, recebeu j:í a apro,·açào do 
.\ereo-Club Americano e a sanc.;ão do 
almirante Pcary, presidente do •Co
mité,. dos pJstos aereos, e:icarregado 
da sua instala.;ão. 

Segundo o que est<Í a:::sente, essas 
sete linhas serão t>aptisadas com os 
nomes dos pioneiros da aviaç;1o e 
dos homen:; políticos que, d'alguma 
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maneira, tccm Í;l\"orecido o dcserl\"ol
Yimento d'c~:;.'\ nrrccia\CI forma de 
locumo.;<10. 

As quntro linhas tran~continentaes 
atra\·e~sar;lo todo o territorio da Ame
rica do Xorte, cstabclecenJo, assim, a 
líga\1io entre o Atlantico e o Paci
lko. A mais ~cptentrional d'elas-a 
linha ehamete et Bell, irá de Bos
ton a Scatle, scn·inJo as principaes 
cidades intem1e.1i.1s. A nomeada \Ir oo
drow Wilson unini dircctamente New
Yo1k a San Franci:<co, pa~sando por 
Cle\'eland e Chicago. 

A La11glty partirá de Washington 
p;ira terminar em Los Angeles. l'or 
lim, n linha Freres Wrigllt sahirá 
tambem de Washington; e ,Jepois de 
atr;wc!'sar n Carolina do Norte, a 
Georgia, o Ala-
bama, a l.ouit ia
na, o Texas, o 
No\'o i\lexico e o 
Ari;1,ona, chegará 
a San 1>1cgo, na 
Califomia. 

As tres linhas 
do litoral seguinlo 
as costas ameri
canas de Bangor 
a Key-\\'cst, d'cs
te pÕrto á emlw
cadu rn do Rio 
Gran.lc, wbre o 
Atlantico, e de 
::-.n111t-D1es:;o a l'u
gct-Sound, no Pa
cifico. 

Não ob~tantc o grande incremento 
qut: a na\·cs:;.1\.'10 acrea tem tomado, 
rcgist;mdu·f.e J'Í os progressol- do pro
blema d;1 a\'iaçilo nas suas mais ín
tric;1d<1s maniícsta.;,;es, l'Olll prenun · 
cios d'um exilo absoluto, niio existem 
ainda as cartas-pilotos que satisfaçam 
as necessidades ,!'esse no\·o e íutu
rnmentc pratico meio de transporte. 
Os a\·ia,fores leem-~c se1\·ido, até ago
ra, dns car'tns militares, onde mar
cam n côres bem salientes, os princí
paes pontos para a aferrissage natural 
ou fur.;nda. 

A comissão de aeronautica d\·il in
ternacional, instituída nos Estados Uni
dos da Ame1ica sob os auspicios do 
Aéreo· Club, da Liga· Aérea e da Fe· 
de ração Acronnut1ca Panamericana, 
tem-!'e ,ledicado no estudo do a!<sum
rto, tendo já traçado Os planos para 
a elaboração d'uma carta aerea do 
mundo. 

Este longo e mmucioso trabalho 
realisar·se-ha com a cooperação das 
institui.;ves sdentifü:as ,10:: raizes alia
dos intcrcsNidos na navegação aerea. 

Alguns reprc;;entantes ,fcssa comis
>-<iu ach:1111-se pre~cntemente n:1 Eu
ropa, a lim de angariarem o major nu-

o 

mero possh·el de ín.iica.;ões e de ele
mentos indispcnsaYcis para a rc.ilba.;i\o 
d'esse importanth•~imo trabalho, que 
íncakula\·eis benelicios vem trazer 1i 
n&\'a industria de transporte:-. 

Ao mesmo tempo, e:;sa delcga~o 
procura resoh'er as su:is imprcss<'•c'
sobre os progressos no novo ramo .1e 
cartografia. 

O Congresso com·ocado para a oca
sião da exposi.,:ão d'aureonautica pan
americana, que de\·ia ter-se efectua.lo 
em :-iew-Yo1k, de lo a ::?:l de íc\·e
rciro ultimo, o;:upar-~c hia, sem du
vida, d'esta grande empreza. l'orém, 
esse congresso não poudc ler lug/11" 
em virtude d'uma disrosi._:i\o do prc-
5idente Wilson, que prohibiu, durnnte 
o estado de guerra, as exposições no8 

E~tados Unido:; . 
Isso não impede, w,l;wia, que º" 

estudos prosigam o seu natural cur~o. 
com tanto mais enthusiasmo -iu:111to 
mais perto se está pronunciando a 
oportunidade de se chegar •i arlicaçi\o 
rr•Ílica da incogníta quasi rcsoh·ida. 

~===(§] 

LINHA DE CASCAES 

PARECE que o horario de inverno 
da linha de Cascacs, será 4unsi 

egual ao de \'erão, mantendo-se ns
sim um ele\·ado numero de comboios. 

Segundo nos consta, por esse 1110-
th·o muitas familias que no im·erno 
passado \'ieram para Lisboa ficnri\o 
ali a residir. 

[§) 

EXPEDIENTE 
Em virtude da falta da elec

trlcldade que tem originado 
graves e numerosos transtor
nos á industria, de que as 
nossas oficinas teem larga
mente partilhado, somos for
çados a distribuir o presente 
numero com bastante atrazo . 
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20 DE OUTUBRO 

Nas thermas de S. Pedro do Sul 

E 'I S. Pedro do :'ui, está const.i
tu1do um grupo de caritalisl.]j. 

com o sr. Sebastião Jfodrrgues Pereira 
á f1 ente, para a ccn~trucção de um 
hotel moderno nas Thennas de S. Pe
dro do Sul. 

::;egundo nos iníor111a111. C..'sc gruro 
d~rõc de um capital de '.!00 contos, 
pcn~anJo fozer um estabelecimento 
dotado .te todo o conforto, e com li
ga.;•lo com o balnenrio por meio de 
uma )!!Ileria cn\'idraçada. 

( "omo c~tas thermas s:io as mais 
'lllcnte:; do paiz, est;í nnturnl111ente in
dicada n lig;1c;ito directa do banho ao 
quarto sem que o banhista esteja su
jeito ;ís correntes do ar. 

A rcalisa.;i\o d'este importante be
neficio \'Cm CnClll'CCCr 0 jlÍ afamado 
\ alor das Thc1111as d<J S. Pedro do 
Sul. 

PATENTES EM LISBOA 

Ml'SEIJ llE .\Rn: .\~TIG.\, as ja
nela.-; Verdes, abc;;rt•> d."\s 11 a.s 17

1 
ás c1umlas feira.PI, e nos outro"f dias da-s 12 

á' 17, cxt~pto aos sat.ado• que cst.i fe
chado. 

\ll'SEl1 ,\:'\TROPOJ.()(;l(."O F. G.\LE
RI,\ 111,; loFCll.OGI,\ .• \radcmia de ~icn
cia.1, todos os dia•, precedendo licença. das 
10 ª" 16, l"Xn pto domingo ... e feriado~. 

\ll'SHtl ,\l<Ol'EOl.O<;tco, 1.argo do 
Carmo, todo• n8 dia•, 10 ás 16, ~10 cada 
pc.'~"a: bilhete de: família (ca\ alheiro acom· 
µanli;ldo :llC 6 senhora ... ), ~20; criança!; gra· 

º"'· MllSEtJ m: .\RTll.I !.\RI.\, largo do 
mesmo uomc: C"ta patt.:ntc ao publico ás 
l<-'r';ª"'' <tUarlmt e doruingo!i, das 11 ás 16. 
:\os 011\ro~ d"~"• a cxccpç~o das •cgundns 
fri1.11, que c~t:\ fechado, apenas e franquea
do a Cll\rangciros ou pcs'iOas munidas de 
autnri1a(-'O c~pc.·dal. 

MUSHJ D',\RTE contcmporanea. Edifi
cio da Bibliothcca Publica. 

MllS~;tl HORD,\LO PINllEIRO, Parque 
d<> C'ampo C .randc (lado oriental), aberto 
aM donungo,, Entrada $10. 

MUS~'.ll DOS COCIIES. Paço de Belcm, 
.\bcrto da1 1a Ü!il 16, cxrepto á"J sextas. 

MUSEU COLO:";l,\L E ETKOGRAFICO 
Sociedade: de Geografia, domingo•, 10 ás 16. 

MtlSELJ ET:";OUX;JCO PORTUGUEZ, 
Mosteiro dos Jeroni1nos, aberto ao publico 
todo~ o~ d1a!4, Inclusive domingos, só se: ex
çc~tuando as scguuda•-feiras e os dias de 

gu~~ÚSEU m: lllSTORJ,\ KATURAL, 
E-cola Politecnica, quintas feiras, 10 ás 16, 
outros dia•, licença e5pccial. 

\IUSEtl Xtl\llS~I.\ TJCO, Biblio1eca Pu
blica, lodos os dia• u\cis, 12 ás 16. 

'lllSEU PEI>.\GOGICO. Poço i\ovo, 1, 
Escola Rodrigues Sampaio, toda• as férias, 
nos mt.-scs de agosto e setembro. :\os ou-
1ros mc'ICS, com licença do dircctor. 

'llbHl no TESOl'RO J),\ C.\PEI..\ 
llE S J0.\0 Jl.\l'IIST,\, na Mi•erieordia 
ultímos domingos de t".:tda mcz, 12 as 15,30 
outros dia.•, licença cspc:dal. 


